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O setor de serviços públicos 
continua liderando, com folga, o 
ranking dos setores para os quais 
há investimentos programados até 
2005: são US$ 122,1 bilhões, ou 
21,6% da carteira total. Anterior-
mente colocadas em lugar discre-
to, na décima posição, as ativida-
des relacionadas à exploração de 
Petróleo e Gás tornaram-se desta-
que, evoluindo para o terceiro pos-
to, com US$ 55,2 bilhões de pro-
jetos anunciados. Para contraba-
lançar, o ramo de Transporte e ; 
Armazenagem, que mantinha o se-
gundo lugar, caiu para o quarto. 

Essas são algumas das informa-
ções reveladas pelo Balanço 
Anual com base nos números cow 
solidadospelo DataInvest, o mais . . 

vestfinentos programados pai -á o 
Brasil ,e que abfange~-----  
1998/2005.—"'" 

Dè acordo com o levantamento, 
operado pelo Centro de Informa-
ção da Gazeta Mercantil, o saldo 
dos investimentos ficou estável no 
primeiro semestre deste ano em re-
lação a 31 de dezembro de 2002. 
Até o final de junho passado con-
tabilizavam-se US$ 565,2 bilhões, 
contra US$ 546,9 bilhões do mes-
mo período de 2002. Total supe-
rior ao Produto Interno Bruto bra-
sileiro do ano passado, de US$ 
451,01 bilhões. 

.Com relação à participação 
dos estados, não ocorreram gran-
des, mudanças em comparação 
com os anos anteriores. São Pau-
lo, com US$ 90,6 milhões, ou 
17,5% do total brasileiro, man-
tém a liderança. A participação 
do estado, no entanto, diminuiu, 
pois no final de 2002 ficava nos 
23,6% daquele total. A concen-
tração continua forte em cinco 
estados. São Paulo, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul, Minas Ge-
rais e Bahia – detêm 41% das in-
tenções de investimento. 

Obedecida a distribuição regio-
nal do IBGE, o Sudeste tem folga-
da dianteira com 33,2% dos inves-
timentos, seguido pelo Sul 
(11,3%), Nordeste (10,2%) Norte 
(4,6%) e Centro-Oeste (4,3%). Há 
ainda um volume razoável 
(36,3%) sob a rubrica "Pluriesta-
duais" onde alinham-se os projetos 
de instalação e expansão de redes, 
especialmente de varejo. 

Por origem de capital a distri-
buição é equilibrada. Investidores 
nacionais entram com 29% das in-
tenções, as empresas estatais com 
27% e as companhias estrangeiras 
com 23%. Os capitais mistos têm 
16% e 5% são "não definidos". 

Fonte: Centro de Informações da Gazeta - 
MercantiVDataInvest 


